Rua Professor Annes Dias

Rua da área central, que começa no Viaduto Loureiro da Silva e termina na Av. Independência. Corresponde, com sensível redução, ao traçado da antiga Rua da Misericórdia, que assim conhecida desde a construção da Santa Casa de Misericórdia, inaugurada em 1826. Ao ser edificada, em seus primórdios, a Santa Casa estava fora  do arruamento urbano, e tal circunstância foi louvada pelo viajante francês Saint-Hilaire, em 1820: “sua posição foi escolhida com rara felicidade, ficando perfeitamente arejado, bastante distanciado da cidade para evitar contágios e ao mesmo tempo próximo quanto às facilidades de suprimento médico e farmacêutico.”   

Em 1829, já ocorreram pedidos de licença ao município, para particulares construírem na Rua da Misericórdia (jun./11/1829). Todavia, a clara preocupação com a urbanização dessa via só pode ser notada em 1841 (jun./3), quando a Câmara pediu ao presidente da Província todos os galés existentes nas prisões e nos hospitais militares, para trabalharem nos serviços de aterro e desaterro da Rua da Misiricórdia e outras. No mesmo ano (ago./3), foi marcado aos proprietários o prazo de quatro meses para a feitura das respectivas calçadas. Tais preocupações decorriam, naturalmente, dos progressos arquitetônicos da própria Santa Casa, que então erguera o seu prédio central, de sobrado, ao lado esquerdo a capela. E a cidade se orgulhava do “aformoseamento” da Santa Casa.

Pela Estatística Predial de 1892, a Rua da Misericórdia possuía 28 prédios, entre térreos e assobradados.

A abertura da Avenida Senador Salgado Filho, entre 1939 e 1940, determinou a parcial mutilação da rua que teve demolido um de seus quarteirões, que ia fazer esquina na Rua Riachuelo.

Por lei municipal de 10/6/1952, o nome antigo e tradicional foi mudado para “Professor Annes Dias”, em homenagem ao ilustre médico riograndense Heitor Annes Dias, falecido em 1943.
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